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A
ais, mergulhadores, pesca-
dores e pesquisadores de
quatro universidades brasi-
leiras com o objetivo de mo-
nitorar e erradicar um coral
invasor  que tem ameaçado a
biodiversidade marinha na
Baía de Todos os Santos
( B T S ) .   D e n o m i n a d o
de  Chromonephthea brazili-
ensis, a espécie  pode cau-
sar a desestruturação na for-
mação de corais, a redução
de espécies nativas  e o afas-
tamento de peixes, impactan-
do na pesca de subsistência
e até mesmo na economia do
mar.

As investigações apon-
tam que o organismo, co-
mum no Oceano Índico, mais
especificamente na região de
Singapura, foi trazido para o
Brasil por meio de platafor-
mas de petróleo e de gran-
des embarcações, e detecta-
do pela primeira vez na déca-
da de 1990, no Rio de Janei-
ro. Na Baía, a descoberta foi
feita em 2023 por pescado-
res da Ilha da de Itaparica que
notaram  o afastamento de
peixes e um ‘coral exótico’ na
região. 

“O octocoral pode acabar
com espécies marinhas que
fornecem alimentos para pei-
xes e animais de pesca. São
espécies que podem invadir
outras áreas e expulsar es-
pécies nativas de corais, de-
sequilibrando o ecossiste-

Ilha de Itaparica foi
palco, na manhã de
ontem, de uma
operação pioneira
formada por órgãos
federais e estadu-

Força-tarefa realiza retirada de coral invasor
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Lavagem do
Barra marca
temporada de
liquidações

Com o tradicional cortejo
de baianas e capoeiristas,
a Lavagem do Barra marca a
temporada de liquidações em
Salvador, com ofertas imper-
díveis e opções de lazer e
entretenimento para sotero-
politanos e turistas. A abertu-
ra acontece nesta sexta-feira
(10), a partir das 14h, com
as baianas percorrendo os
corredores de todos os anda-
res do Shopping, distribuindo
muita alegria, flores, banho
de alfazema e as fitinhas do
Senhor do Bonfim, símbolo
de fé e devoção dos baianos.

Cotae passa a
emitir
documentos a
partir de hoje

Com o objetivo de
oferecer mais praticidade e
conforto aos autorizatários
de taxis, mototáxis, transpor-
te escolar e de turismo em
Salvador, a Secretaria
Municipal de Mobilidade
(Semob), por meio da
Coordenação de Transpor-
tes Especiais (Cotae),
passará a emitir, de forma
virtual, mais dois documen-
tos expedidos pela pasta. O
Termo de Vistoria e os
Ofícios para o Detran
passarão a ser emitidos por
meio do sistema Salvador
Digital, no endereço http://
salvadordigital.salvador.ba.gov.br.

DANOS
Espécie  pode causar a desestruturação na formação de corais e redução de espécies

ma”, explicou o superinten-
dente de Políticas e Planeja-
mento Ambiental da Secreta-
ria Estadual de Meio Ambien-
te (Sema), Tiago Porto.

A bióloga e pesquisado-
ra da UFBA, Tatiane Aguiar, vai
mais longe e utiliza o exem-
plo do ocorrido com o Rio de
Janeiro para alertar sobre a
necessidade de erradicar a
espécie invasora na Baía de
Todos os Santos.  Segundo
ela, a desestruturação da for-
mação dos recifes de coral
pode impactar a zona costei-
ra.

“Você perder recife de co-
ral está perdendo a proteção
da zona costeira. Então, além
da questão da perda da bio-
diversidade, tem a proteção
física. Retira espécies que
compõem esse substrato e
pode ir para outras áreas.
Pode ir pro Sul da Bahia, pro
Arquipélago de Abrolhos”,
destacou.

Autorizada pelos órgãos
ambientais, a operação de
ontem fez parte da segunda
etapa do experimento que
pretende eliminar o organis-
mo da BTS e serviu para com-
parar os diferentes métodos
de remoção da espécie
invasora.  Os pesquisadores
mergulharam no entorno do
Píer do Vapor da Ilha de Ita-
parica e, durante o
monitoramento,  verificaram a
efetividade de algumas das
estratégias de erradicação
aplicadas na primeira etapa,
em 22 de dezembro.   Na oca-
sião, o grupo realizou a remo-
ção manual  de alguns orga-
nismos e em outros injetou
três compostos químicos: sal
azedo, vinagre e água doce.

 ”A priori, os resultados

parciais mostram que a re-
moção manual é mais efici-
ente para a erradicação e
isso é um desafio porque o
método é mais lento”, infor-
mou o superintendente.

ESTRATÈGIA
Segundo Porto, em dois

meses será possível ter ideia
da melhor estratégia. “Vamos
monitorar para saber se o
organismo  vai retornar aos
locais de onde foram removi-
dos. Depois disso, traçare-
mos a estratégia da remo-
ção de todas as colônias que
estão aqui na região”, comen-
tou.

A força-tarefa para erra-
dicar o coral invasor conta
com apoio de pesquisado-

res da  Universidade Fede-
ral da Bahia (Ufba), Universi-
dade Federal de Alagoas,
Universidade de São  Paulo,
Universidade Rural de Per-
nambuco, do Senai-Cimatec
e da organização
Promar.  ”Podemos adiantar
que o tratamento com o sal
azedo e manual da raspa-
gem são os mais efetivos.
Onde raspamos não voltou.
A pilastra do píer está lisa. E
o sal azedo está fazendo a
espécie  se soltar, pois en-
contramos vários pedaços
mortos no oceano”,  afirmou.

Força-tarefa – Além dos
pesquisadores das universi-
dades, participam da opera-
ção a Sema, o Inema, a Ca-

pitania dos Portos, a Polícia
Ambiental, o ICMBio e o
IBAMA.  ”Quem está fazendo o
manejo são os pesquisado-
res das universidades. A
Sema está fazendo apoio por-
que envolve o Programa de
Gerenciamento Costeiro. O
Inema autoriza e é gestor da
unidade de conservação da
APA Baía de Todos os Santos.
A Capitania e a Polícia Ambi-
ental dão suporte com logís-
tica e autorizações. O ICMBio
e o IBAMA com autorizações
federais”, frisou Luana
Ribeiro,  bióloga e diretora de
Política e Planejamento Am-
biental da Sema. O assessor
técnico da direção-geral do
Inema, Eduardo Barros,
acompanhou a operação.

 

ARTIGO
Tiririca

 Alirio de Souza aprendiz de fazendeiro, o
que meu pai, comerciante no
Sul da Bahia não foi porque
não quis ser. Dizia que co-
merciante precisava de ca-
pital de giro e fazenda era in-
vestimento. Reformei a casa
do caseiro e um poço nos
dava água de qualidade, de-
vidamente encanada. Eletri-
cidade e televisão .Construí
um galinheiro , comprei uma
chocadeira e comecei uma
criação de galinhas da ter-
ra. Dei emprego de caseiro
a alguém da comunidade.
Quando as coisas pareciam
estar bem, roubaram a mula.
A égua e os potros foram in-
fectados por uma doença
incurável para os equinos. A
égua foi sacrificada e os po-
tros, mesmo doentes, foram
roubados. Despedi o casei-
ro local. Contratei dois ou-
tros de fora. Um, muito bom,
ficou pouco tempo. O outro
revelou-se um trambiqueiro.
A gota d’água para minha de-
sistência ocorreu num final
de ano com um roubo “a mão
armada”. Eu não estava pre-

sente, mas meu filho, com
sua esposa e meus netos,
passou por momentos vexa-
tórios. Enquanto “limpavam
a casa” mantinham-no imó-
vel com um revólver aponta-
do para sua cabeça. Pergun-
taram por mim e disseram
que eu era “gente ruim”. Cer-
tamente queriam me matar.
Levaram o que quiseram.
Não acertaram levar o carro.
Passei a não frequentar re-
gularmente. Deixei de ter
aprazíveis fins de semana.
O último São João que por
lá estive, passei com um re-
vólver na cintura. Raciocinei
que aquilo não era lazer. Se
o bandido me matasse pro-
vavelmente nem seria iden-
tificado. Se eu matasse o
bandido todos os “direitos
humanos” vol tar-se- iam
contra mim. Enfim, segui um
velho adágio conhecido des-
de a infância: “os incomoda-
dos se mudam”. Foi o que
fiz. Coloquei, pesarosamen-
te, o sítio à venda, Demorou
mas vendi. Um vizinho famo-
so, o maestro Fred Dantas,
também proprietário de um
sítio, disse-me que não tem
mais coragem de dormir por
lá. Não sei qual a situação
da Tiririca atualmente. Me-
lhorou? Em que? Sei que é
um povoado do município de
Camaçari, um dos mais ri-
cos da Bahia. À época já era
sede do polo petroquímico
e um município rico. Mas,
para que servem as finanças
municipais?

*Alírio de Souza é soci-
ólogo, bacharel em direito,
mestre em ciências huma-
nas, doutor em educação
superior e membro da Aca-
demia Baiana de Educação.

N ada a ver com o
palhaço do mesmo
nome. A Tiririca em
questão é um povo-
ado de Camaçari,
o último ao norte do

município, distando de nove
a dez quilômetros do distrito
de Barra de Pojuca. Não vou
à Tiririca há uns quinze anos
ou pouco mais. Àquela épo-
ca a Tiririca não parecia fa-
zer parte de um dos municí-
pios mais ricos do Estado
da Bahia, onde está sedia-
do o mais importante núcleo
industrial do nordeste e nor-
te do País. A Tiririca parecia
estar situada no mais lon-
gínquo dos sertões, assola-
da pela seca , pela fome e
outras mazelas. Uma estra-
da de rodagem precária,
uma escola municipal onde
não havia aula às segun-

das-feiras, porque a ou as
professoras estavam che-
gando de Camaçari, nem às
sextas-feiras, porque as pro-
fessoras estavam retornan-
do a Camaçari. Não havia
emprego ou ocupações.
Para “melhorar” o quadro de
miséria, chegou a droga. E
diante de tal quadro,o que
fazer para conseguir uma
pedra de “crack”? Roubar.
Então lembro-me do “Malu-
co Beleza”: “Comprei um
lote no sertão de
Piritiba”...Em realidade com-
prei um sítio de quinze hec-
tares, uma fazendola apra-
zível e um amigo me presen-
teou com uma égua e uma
mula, Outro deu-me uma
carroça. A égua estava pre-
nhe e pariu um lindo potro.
Um ano depois deu nova
cria. Sentia-me o perfeito

Apesar da aparência
marcante – características
‘carnosa e avermelhada’ –
a bióloga e diretora de
Política e Planejamento
Ambiental da Secretaria
Estadual de Meio-Ambiente
(Sema), Luana Ribeiro,
rechaça a possibilidade de
que pescadores e as
próprias comunidades
locais façam a remoção
manual ou tentem
erradicar com compostos
químicos.

 ”Agora com o avançar
da pesquisa, o próximo
passo é a força tarefa para
erradicá-lo da Baía, para
que não se alastre.
Alertamos para que não
tentem fazer a remoção
manual, pois é um risco.
Agradecemos a ajuda dos
pescadores, mas pedimos
à comunidade que não
remova porque só as
pessoas capacitadas

População deve comunicar órgãos
ambientais ao avistar espécies
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podem fazer isso”, disse.
Tiago Porto,

superintendente de
Políticas e Planejamento
Ambiental da Sema, pede
que a população acione
os órgãos responsáveis
caso suspeite de
espécies similares.

“O organismo só foi
identificado, por enquanto,
na Ilha de Itaparica. Caso
mergulhadores,
pescadores,
pesquisadores,  encontrem
organismos similares,
pedimos que entrem em
contato para que
possamos
direcionar,  identificar essa
espécie, pois tem outras
similares. Pedimos
cuidado para que que não
façam remoção nem
manuseio, porque a
identificação depende de
características
morfológicas e genéticas,
por isso precisamos do
apoio dos pesquisadores
para fazer essa etapa”.

“O coral  foi identificado
em 1990 no Rio de Janeiro.
Na época, uma espécie car-
nosa, vermelha, que se sabia
que não era nativa dali, mas
não tinha identificação. Um
pesquisador especialista em
taxonomia que identificou
como ‘chromonephthea brazi-
liensis, oriunda do Oceano Ín-
dico”, explicou a bióloga e
pesquisadora da UFBa, Tati-
ane Aguiar, uma das que inte-
gram a força-tarefa contra o
coral invasor que ameaça a
biodiversidade marinha da
Baía de Todos os Santos.

Coral pode ter chegado na Baía
através de ‘águas de lastro’ de navios
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No território fluminense,
a suspeita é que plataformas
descomissionadas transpor-
tadas pelas águas tenham
chegado com colônias
da ‘chromonephthea brazili-
ensis’, auxiliando a
espalhar   o organismo. Na
Baía de Todos os Santos, a
chegada pode ter se dado
através de embarcações e
águas de lastro – águas cap-
tadas pelos navios nos locais
de onde saem para ganhar
estabilidade, e despejadas
nos destinos finais.

Membro da ONG Pró-Mar
e de uma startup que traba-
lha com inovação e meio am-
biente na Ilha de Itaparica,

José Roberto Caldas Pinto,
afirmou à Tribuna que a ex-
pectativa é que haja mais po-
líticas públicas para o contro-
le e monitoramento da área
marinha da Baía de Todos os
Santos.

“Estamos na década do
Oceano, da Economia do Mar.
Esperamos que o que está
acontecendo sirva para a efe-
tivação de políticas públicas
que apoiem a restauração e
conservação dos corais nati-
vos que existem hoje e estão
afetados pela pesca predató-
ria, pelo esgoto, pelos afluen-
tes da indústria, pelo aqueci-
mento global, pela crise cli-
mática”, disse. (HV)

Polícia Militar
discute
prevenção da
violência

A Polícia Militar da Bahia
(PMBA), por meio do Batalhão
Especializado em Policia-
mento de Eventos (Bepe), re-
alizou, nesta quarta-feira (8),
uma reunião focada na pre-
venção à  violência nos está-
dios. Durante o encontro,
ocorrido no Quartel do Co-
mando Geral da PM, em Sal-
vador, foram discutidas estra-
tégias para prevenir e comba-
ter a violência ligada a even-
tos esportivos, especialmen-
te no contexto do futebol.
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